
                                                                                          

                                                                               
 

Excelentíssimo Senhor 

Presidente da Assembleia Legislativa 

da Região Autónoma dos Açores 

 

 

Assunto: Controlo de população de gamos no Monte Brasil 

 

O Grupo Parlamentar do Bloco de Esquerda/Açores entrega à Mesa da 

Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores e a V. Ex.ª, para efeito 

de admissão, requerimento dirigido ao Governo Regional, nomeadamente à 

Secretaria Regional da Agricultura e do Desenvolvimento Rural. 

 

Angra do Heroísmo, 22 de setembro de 2021 

 

Com os melhores cumprimentos, 
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Exm.º Sr. Secretário Regional da Agricultura e do Desenvolvimento Rural 

 

Em declarações reproduzidas recentemente por um órgão de comunicação 

social (Diário Insular de 21 de setembro de 2021), o secretário regional da 

Agricultura e Desenvolvimento Rural afirmou que estariam a ser ponderadas as 

hipóteses de cedência de espécimes e do abate de gamos que vivem no Monte 

Brasil, na ilha Terceira, como métodos de controlo populacional. 

A mesma notícia refere que “a secretaria regional da Agricultura e 

Desenvolvimento Rural garante que foi iniciado um processo de controlo da 

população, que pode resultar no abate de espécimes”. 

Considerando que o referido membro do Governo disse ainda que “quando se 

fizer a intervenção será de maneira a haver o mínimo de perturbação, nas 

horas mais paradas”. 

 

Assim, nos termos estatutários e regimentais e atendendo ao exposto, o 

Grupo Parlamentar do BE/Açores solicita a V.ª Ex.ª resposta às seguintes 

questões: 

1 – Quantos gamos existem atualmente no Monte Brasil, e qual a evolução do 

número de espécimes ao longo dos últimos 10 anos? Solicita-se o envio dos 

documentos técnicos que demonstrem os dados. 

2 – Que medidas preventivas foram implementadas para evitar o aumento 

descontrolado do número de gamos existentes no Monte Brasil? 

3 – Quantos ataques de gamos a pessoas foram registados no Monte Brasil 

nos últimos dois anos? Em que datas e que consequências houve para a 

integridade física da vítima em cada um destes ataques? 

 

 



                                                                                          

                                                                               
4 – Algum serviço da Administração Pública Regional produziu, até hoje, 

documentos oficiais com alertas para a população de gamos no Monte Brasil? 

Em caso de resposta afirmativa, solicita-se o envio de cópia do(s) 

documento(s). 

5 – Que entidades foram, ou serão, contatadas pelo Governo Regional para dar 

cumprimento à tentativa de cedência de espécimes, apontada pelo secretário 

regional da Agricultura como a primeira solução para corrigir a população de 

gamos no Monte Brasil? 

6 – Quando o secretário regional refere “quando se fizer a intervenção”, citado 

pelo jornal Diário Insular de 21 de setembro de 2021, a que “intervenção” se 

refere concretamente? 

7 – Caso o Governo Regional insista em avançar para o abate de gamos no 

Monte Brasil, que métodos serão utilizados: caça ou um processo realizado por 

um médico-veterinário? 

8 – Caso o método escolhido seja a caça, esta será efetuada pelos serviços da 

administração pública, ou caça aberta a qualquer pessoa que possua licença? 

 

 

Angra do Heroísmo, 22 de setembro de 2021 

 

 


